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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Levantando as chávenas até à altura da cabeça para evitar uma colisão, Neve sorriu em jeito de desculpa à mulher com quem estivera prestes a chocar e olhou à sua volta, procurando Hannah, que não estava onde a deixara. 

			O erro tinha sido dizer-lhe «Não te mexas», antes de ir para a fila para pedir duas chávenas de chocolate quente.

			Neve suspirou. Quando é que ia aprender? 

			A qualquer ordem, por mais inócua que fosse, Hannah fazia exactamente o contrário. As possibilidades de que passarem juntas a White Week servisse para as unir mais um pouco tinham sido pouco realistas, mas, naquele momento, pareciam-lhe risíveis. 

			Neve procurou entre as pessoas que enchiam o café, pessoas como ela que estavam ali para escapar da tempestade. E quando olhou pela janela e sentiu um calafrio, a tempestade de neve que desacreditara os meteorologistas e fizera parar metade do país continuava com a mesma força. 

			Encolheu-se para deixar passar uma pessoa e, pelo canto do olho, viu uma coisa azul. As madeixas azuis eram da sua enteada, que se sentara num banco de madeira perto da janela. 

			Neve respirou fundo enquanto abria passagem entre toda aquela gente e conseguiu chegar ao banco sem queimar ninguém com o chocolate quente. 

			– Pensava que te tinhas perdido – Neve tentou sorrir, enquanto colocava as chávenas no parapeito da janela e tirava o gorro, abanando os seus caracóis ruivos. 

			«A lareira está acesa e está-se bem aqui», pensou, tirando o casaco. 

			– Pensei que uma chávena de chocolate quente nos animaria um pouco. E tem natas. 

			Ela apercebia-se de que as suas tentativas de forjar uma certa camaradagem soavam falsas e ligeiramente desesperadas. 

			Hannah parecia pensar da mesma forma, porque olhou para ela com aquele ar de desprezo tão típico dos adolescentes, antes de encolher os ombros. 

			– Tu sabes quantas calorias tem uma chávena de chocolate quente? Deverias estar gorda como uma vaca. 

			Muito bem, não tinham cessado as hostilidades. 

			Neve questionou-se se engordar vinte quilos faria com que a sua enteada a odiasse menos. Provavelmente, não. Além disso, seria muito difícil porque, comesse o que comesse, nunca engordava. Trocaria a sua figura adolescente por umas curvas femininas num segundo, mas isso não ia acontecer. 

			Hannah afastou-se um pouco, para evitar qualquer contacto com ela, e Neve abanou a cabeça. 

			– Não te preocupes, de certeza que deixará de nevar mais cedo ou mais tarde. 

			Embora não parecesse que isso fosse acontecer em breve e, até então, estavam presas ali. «Mas há coisas piores», pensou. Poderiam ter ficado presas no carro ou em Mount Devon. 

			Hannah virou a cabeça. As madeixas azuis responsáveis por que Neve tivesse sido chamada ao colégio Devon dançaram à sua volta. 

			Neve atendera à chamada da directora e sentara-se no seu escritório, com as mãos elegantemente unidas sobre o colo, a ouvir mais como uma aluna do que como uma adulta, enquanto a directora lhe falava da sua preocupação com Hannah. Uma preocupação que ela partilhava. 

			– Não é só o cabelo, senhora Macleod, ou os cigarros. Eu acho que esta situação requer atenção imediata. 

			Perguntando-se se notaria como se sentia inadequada, Neve assentira com a cabeça, demasiado preocupada para se zangar pelo tom condescendente. Precisava de toda a ajuda possível. 

			– Houve vários incidentes e, como sabe, nem todos eles pequenos. Tivemos sorte por os proprietários da carrinha não terem apresentado queixa. Imagino que saiba que, se não fossem as circunstâncias tristes de Hannah, isso teria significado a expulsão automática da escola. 

			– E estamos-lhe muito agradecidas – Neve não lhe dissera que a gratidão de Hannah consistia em não abrir a boca e fulminá-la com o olhar cada vez que voltava para casa. 

			– A atitude de Hannah é o que mais nos preocupa. É muito agressiva com as restantes meninas. 

			«A quem o diz!»

			– Imagino que seja uma coisa temporária. 

			– E as suas notas pioraram. 

			– Está a sofrer, amava muito o seu pai – disse Neve. 

			– Sim, eu sei. É muito triste perder um pai e imagino que deva ter sido muito difícil para as duas. 

			Neve ficou horrorizada quando começaram a tremer-lhe os lábios. E ela à espera de dar uma imagem serena e madura… 

			A simpatia no tom da directora atravessara o escudo protector que os rumores e as máquinas fotográficas dos paparazzi não tinham conseguido atravessar. 

			Neve tirou um lenço da mala e assoou-se. 

			– Obrigada. 

			Simpatia não era algo a que ela estivesse habituada desde que as revistas tinham começado a descrevê-la como uma caçadora de fortunas fria e ambiciosa que se casara com um moribundo pelo dinheiro. E tinham-na apelidado de «viúva-alegre». 

			«Poderia ser pior», costumava brincar o seu irmão Charlie, poderiam ter-lhe chamado «viúva negra». 

			Ao princípio, algumas pessoas pareciam dispostas a dar-lhe o benefício da dúvida, mas, quando um jornalista descobrira que Charlie roubara dinheiro à empresa de James, essas pessoas tinham desaparecido. 

			Neve não tinha tentado defender-se. Como poderia fazê-lo? A verdade era que se casara com um moribundo e que Charlie roubara uma pequena fortuna. 

			Ninguém queria acreditar que ela não tinha tocado no dinheiro ou que tinha aceitado o pedido de James em agradecimento à forma como sempre se portara bem com Charlie e com ela. 

			– E fizemos o possível por Hannah – continuara a dizer a directora. – Mas há um limite. As crianças precisam de limites, senhora Macleod. 

			Neve aceitara a reprimenda pouco subtil, pensando que os limites só serviam de alguma coisa se a criança em questão estivesse disposta a ouvir. E se ela tivesse a autoridade que tinha a directora da escola, não haveria nenhum problema. 

			– Tenho a impressão de que Hannah vê esta expulsão temporária como uma brincadeira. Posso fazer uma sugestão? 

			– Sim, é claro. 

			– Vai passar a White Week a esquiar com a família Palmer? 

			Neve assentira com a cabeça, mas tinha a impressão de que a sua vida ia complicar-se. 

			E assim fora. A resposta da sua enteada à notícia de que ia passar as férias em casa com ela e não a esquiar com a amiga fora a que Neve tinha temido: gritos, insultos e, finalmente, silêncio total. 

			Tornara-se a sua inimiga número um. Bom, não houvera nenhuma mudança nisso. Para Hannah, ela era a causa de todos os males no mundo, de todos os problemas que tivera na sua vida. A responsável por tudo, incluindo o mau tempo. 

			«Devo estar a fazer alguma coisa mal», pensou. 

			O que dissera James? «Com vinte e três anos, ainda não te esqueceste do que é ser adolescente.» 

			Não, mas ela nunca tinha sido uma adolescente como Hannah. 

			«Não estou a pedir-te que sejas sua mãe, Neve, mas sua amiga. A minha filha precisa de uma boa amiga.» 

			Ela não partilhava o optimismo de James. Mas, embora não tivesse esperado que Hannah a visse como uma amiga, também não tinha antecipado que a odiasse de morte. 

			Era cansativo e muito deprimente. 

			Talvez a relação fosse tão difícil por causa do dinheiro que James lhe deixara no seu testamento. Ela tivera de o aceitar, mas isso virara-se contra ela mesmo antes de a imprensa saber. 

			Hannah sempre a tinha considerado uma caçadora de fortunas e o dinheiro tinha confirmado as suas suspeitas. 

			Neve sentia-se mal, mas a verdade era que não estava qualificada para cuidar de uma adolescente. Não sabia porque tinha aceitado casar-se com James. 

			– Não estou preocupada, estou chateada. Contigo! – exclamou Hannah naquele momento, caso não tivesse entendido a mensagem. 

			– Tenho algumas coisas interessantes planeadas para as férias. Podíamos ir às compras e, talvez, se quiseres… 

			– Obrigada, mas eu não vou a lojas de segunda mão – interrompeu-a a sua enteada. – Já agora, o cor-de-rosa não combina nada com esse cabelo cor de cenoura – acrescentou, assinalando a camisola e os caracóis de Neve. 

			Neve, que era dona de uma loja de roupa vintage, recusou-se a sentir-se ofendida. Além disso, a crítica era, até certo ponto, válida. Antes do seu casamento, ela fazia compras em lojas de segunda mão e tinha o que os amigos mais amáveis chamavam um estilo «especial» e os menos amáveis, «estranho». 

			Embora o seu estilo não tivesse mudado depois do seu casamento. James tinha insistido em dar-lhe cartões de crédito e uma mesada generosa, mas incomodava-a aceitar o dinheiro. Ao fim e ao cabo, o seu casamento era apenas no papel. 

			– A roupa vintage está na moda, sabias? 

			Era verdade, o seu negócio ia de vento em popa. 

			– Isso nunca esteve na moda – replicou Hannah, assinalando a sua camisola. 

			– Ah, não? Bom, se calhar, podias ajudar-me a escolher o que devo usar. 

			– Olha, não há ninguém aqui para quem tenhas de te fazer de santa, portanto, pára. Toda a gente sabe porque te casaste com o meu pai. 

			– Eu apreciava muito o teu pai, Hannah. 

			– Apreciavas o seu dinheiro. Ou vais dizer-me que te casaste com ele por amor? 

			– O teu pai era uma pessoa fantástica. 

			– E tu és uma aproveitadora que só quer dinheiro! 

			Tinha-o dito tão alto que as pessoas da mesa do lado olharam para elas. E, enquanto Hannah se levantava do banco, Neve só desejou que a terra a engolisse. 

			 

			 

			Quando ficou claro que só um milagre faria com que chegasse a tempo à reunião, Severo reagiu com calma. A possibilidade de ter de passar a noite no jipe não era agradável, mas, na sua opinião, era mais um inconveniente do que uma desgraça. 

			Estava a contornar uma curva naquele momento e resmungou um palavrão quando teve de carregar bruscamente no travão para não chocar com um carro que estava no meio da estrada. 

			Suspirando, saiu do jipe e, agachando a cabeça para evitar o vento e a neve, aproximou-se do carro abandonado. Estava trancado, de modo que os ocupantes deviam ter procurado abrigo em algum sítio. 

			Continuar a viajar naquelas condições era um risco desnecessário. Segundo o último boletim meteorológico, metade do país estava coberta de neve e a polícia pedia aos automobilistas que ficassem em casa. 

			«Mas para ficar em casa, tenho de chegar antes a casa», pensou. 

			Dez minutos depois, viu uma cabana de montanha. E, a julgar pela quantidade de carros que havia no estacionamento, ele não fora o único que tinha decidido parar ali. 

			Ia sair do carro quando o seu telemóvel tocou e, ao ver o número da sua madrasta no visor, Severo esteve prestes a não atender. A última vez que entrara em contacto com ele fora para lhe dizer que a tinham prendido por roubar numa loja. 

			E uma vez em que não lhe atendera o telefone, a sua madrasta conseguira o dinheiro que ia pedir-lhe vendendo uma jóia familiar que não era dela. Livia era cansativa, mas era muito perigoso ignorá-la. 

			Quando ele era criança e Livia gostava de virar o pai contra o filho, Severo consolava-se com pensamentos vingativos. 

			Agora, poderia vingar-se, mas as suas prioridades tinham mudado. O seu pai estava num sítio onde a caçadora de fortunas da mulher dele já não podia fazer-lhe mal e a única coisa que podia fazer-lhe a ele era envergonhá-lo. Bom, não a ele, à sua família. 

			Já nada o envergonhava. E quanto à honra do apelido, Severo pensava que com menos orgulho, menos romantismo sobre triunfos passados e menos medo de sujar as mãos aristocráticas a trabalhar, os cofres da família Constanza continuariam intactos. 

			A verdade era que tinha perdido a vontade de se vingar. Não porque lhe tivesse perdoado ou porque lhe desse pena. Embora Livia, que em tempos tinha sido uma das mulheres mais elegantes de Londres, se tivesse tornado alvo de pena para muitos. 

			Para quê desperdiçar energia quando ela mesma estava a destruir a sua vida sem a ajuda de ninguém? A única coisa que queria era afastar-se de Livia o máximo possível, que ela ficasse numa daquelas clínicas de reabilitação que visitava tão frequentemente. 

			– Diz-me, Livia. 

			Severo afastou o telemóvel da orelha, fazendo uma careta ao ouvir a voz estridente da sua madrasta, que o acusava de não ter sentimentos. 

			– Como vou viver com a miséria de mesada que me dás? Tu tens mais dinheiro do que precisas! – queixou-se amargamente. – Tudo aquilo em que tocas transforma-se em ouro. 

			Severo passou uma mão pela cara e continuou a fingir ouvir, enquanto pensava noutra coisa. Era a conversa de sempre e que não mudava, desse-lhe o dinheiro que lhe desse. Mas qual era a alternativa? 

			– Seria apenas um empréstimo. 

			Ele suspirou. Já tinha havido muitos empréstimos e não tinha a mínima dúvida de que haveria muitos mais. 

			– Devolver-to-ei, com juros. Sei que é o que o teu pai quereria e… – a chamada caiu e Severo guardou o telemóvel no bolso. 

			Voltaria a telefonar, não tinha a mínima dúvida. 

			Estava a chegar à entrada da cabana quando uma mulher saiu a toda a velocidade, tropeçando nele. Não usava casaco, nem gorro, como se não sentisse o frio polar que chegava das montanhas. Só usava umas calças de ganga e uma camisola cor-de-rosa com margaridas. 

			– Viu-a? 

			– Desculpe? 

			Tinha o cabelo vermelho e os olhos enormes, azuis, tão azuis que, por um instante, ficou como que hipnotizado. 

			A jovem lançou um grito ao ver que um carro saía do estacionamento. 

			– Oh, não, meu Deus! 

			Embora Severo não fosse um homem dado a ajudar raparigas em apuros, quase sem se dar conta virou-se para perguntar se podia ajudá-la. 

			Mas não pôde fazê-lo porque entrou num carro e arrancou a toda a velocidade. E ele demorou alguns segundos a dar-se conta de que os faróis que se afastavam eram os do seu jipe. 

			Tinha deixado as chaves na ignição! 

			E dentro do carro havia um computador que continha informação financeira de carácter privado. Ficara a olhar como um parvo enquanto alguém lhe roubava o carro, enfeitiçado por uns olhos azuis.

			Severo fechou os olhos enquanto se recriminava, mas, como isso não serviria de nada, decidiu entrar na cabana. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			As conversas e as gargalhadas cessaram quando Severo entrou na cabana, baixando a cabeça para não bater na ombreira da porta. 

			A maioria dos presentes estava de calças de ganga ou com roupa informal, mas ele parecia um modelo de uma revista para executivos… Desde que esses executivos tivessem o perfil de um deus grego e o corpo de um remador olímpico. 

			O único sinal de que acabava de atravessar uma tempestade era a neve que tinha no cabelo e na gola do casaco de caxemira. Os seus olhos escuros, rodeados de pestanas compridas, percorreram a sala antes de se dirigir para o balcão. 

			E as conversas reataram enquanto as pessoas se afastavam automaticamente à sua passagem. 

			– Acabaram de me roubar o carro – disse ao empregado. – Uma mulher, uma ruiva. 

			– Pois, com esta tempestade não creio que chegue muito longe. E receio que não possamos fazer nada – disse o homem, com o que lhe pareceu um sorriso muito pouco apropriado naquelas circunstâncias. – Havia alguma coisa de valor no carro? 

			Severo abanou a cabeça. Para que iria contar-lhe a verdade? Tinha no carro o passaporte, os cartões de crédito e, sobretudo, um computador com informação sobre uma fusão comercial que os seus rivais considerariam, se não fabulosa, de grande valor. 

			– Pois, teve sorte. Disse que era ruiva? 

			– Sim. 

			– Talvez alguém a conheça, mas, como vê, está muita gente aqui – o empregado bateu no balcão com a mão para chamar a atenção dos clientes. – Alguém viu uma ruiva? 

			Não foi uma surpresa para Severo que vários homens dissessem ter reparado nela, porque a ladra de carros não era uma mulher que passasse despercebida. Mas, infelizmente, ninguém sabia quem era. 

			– Não posso oferecer-lhe um quarto, mas a lareira está acesa e temos mantas e a despensa cheia. 

			Severo, que não partilhava a atitude relaxada do empregado, proprietário do café ou fosse o que fosse, abanou a cabeça quando o homem pegou numa garrafa de uísque. 

			– Não creio que vá muito longe com esta tempestade. Mas amanhã, quando tiverem limpo as estradas… 

			– Devíamos informar as autoridades. 

			– As linhas telefónicas estão cortadas e não há rede de telemóvel. Beba alguma coisa, não pode fazer mais nada. 

			Severo aceitou um café, pensativo. Tinha de haver alguma opção. 

			– Aqueles esquis que vi à porta, de quem são? 

			O homem assinalou um grupo de jovens. 

			– São estudantes, de Aviemore. 

			Depois, sugeriu, a brincar, que reunisse um grupo de pessoas para ir procurar a ruiva. E, embora fosse uma brincadeira, deu-lhe uma ideia. 

			Quinze minutos depois, resistindo às tentativas de o convencer a não o fazer, Severo estava a calçar uns esquis e a trocar o seu casaco de caxemira pelo blusão grosso de um dos estudantes. 

			Continuava a nevar, mas o vento tinha amainado um pouco, de modo que entrou na estrada, seguindo a direcção pela qual o seu carro tinha desaparecido. 

			E teria passado sem ver o veículo abandonado se não tivesse parado para olhar para o horizonte. A luz de um farol semienterrado na neve chamou a sua atenção e, um segundo depois, viu que era o seu carro na berma. 

			A porta estava aberta, mas a ladra tinha desaparecido, demonstrando que era estúpida e suicida. Com aquela neve, qualquer pessoa com dois dedos de testa teria ficado dentro do carro. 
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